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4.1 Repprieoiaroies

,ilgoaor,ANdrada
cio lormais da Roxa.

A Camara e Po'o *da VilI
de, que tenho a h
tetetts , ineumbio-rne
o iudis;vel contentamento „
de que se achão peasuidos

orr que
de me

Ias ert
¡rn en
I. se t'iz tio	 no

aeIoquenca c!
Decnosthenee ; mas sue

' de V.
bria*
Peca.

en-
que

ig

hum dos R
ser ante V,.

dukeel a
fiei" enreeerea 'pela felie c 'plausivel Accla-
- de V. M. I. Sim, Senhor , V. M. nto
(ir Mane adequala idéa do enthusiasmo

the	 ira penetrados aquelles fiei" habitara-
heroieo pairo que acaba de ler posto

pratica por V. M. Nosso perrewo Deeen.,
tor que confurmando-ee , e annuindo á vontade
unanime da Nação Braiittira • consolidou deete
modo a fel cidalle deste vasto Imperio , e ao
rnem, cimnit a futura prosperidade
doe lens

Chegado' lin,iiente zo gvende auge e
gtand que devia aer ellevade o

"si/ , ertearaele nzonhamenie pela Providerecia
que com Mão :ergahberaJia r u, e COO) problaáo

preelipliaou.lhe tea maorca dons de sua be.nefi-
coteja , já p tr Tua v4nt jr a proição geogrephi.
ca, ji pela niroii riÇiea de een solo fecundo
em todas as producçôes	 lie podem clehafiar a
cobiça de hurra mortal .e 	 cii.re tornar 30)1e-

eu ou dias de hum rebi c .	 os a posse ,
o gozo, e estabilidade destet hen5 Vcia • a Vás
itórnente invicto Imperador, , q e sendo nossas de-
licisi , qual outro Tito do Roma tendes emiie-
nhado a espada justiceira para defender .riusws

mais segredem direita? , firmar nom
e mantes nitre: Liberdade, que teria
umente deatruida $e se rnaeltiavelleas , e sinistr
intenções, do partido predominante naa Cortes de
Lizitee tiersie arrancado de nossos braços a V.
M. L ; atas o Supremo Arquitecto tla Natere-
te, que conhece a Justiça de nossa C3103 ias.
pirando a V. M. para ficar entre n6s e aceei-
ser o Titulo de Imperador. . que jutsmnte lhe
competia , fez V. M. firmar em nandaia
o Megeitoto Edificio	 nome futura grandeza
• btahalavel prosperidade.

Algumas vezes a pratica &Aloé a theoriu,

altere elogios de que
Ac redor: !cr.o-te-hl
hum Cícero,, ou de
pra a muda e uicra hngvagem de meu tora-
ção corno orgáo da Camara e Povo, de querd
fou Repreaentante, cujos ¡sentimentos de amor"
fidelidade , edital° e reconhec imento para com
V. M. sio de to 'subido quilate, que do ré:.
CÇio oferecer minha propria vida para justifica.

restando ,me certificar • V. M 1 que eu 9.
e meus Representados Verteedo a ultima gota
de sengue em &ferra dit' eeniervaçáo, e vida do
/gesse, Perpetuo Deknsot ainda rePutamoz pe-
queno mediteis) em auseeção aos Altos Mem-irou:a.
tus de V. M. 1. por cuja ezitteneia fazemos
frequentes votos ao Çreador. --Devo Proncilco
em• ipiax dindradd , Ferrenria Intorno de

— ou
pa da li e 2'

da Pta
de ger Reprerentent

ra reenifestar.Lhe os iro 	 iments,
poderado ae seus coTações desde o

gie lhes erti transmiitida a agrgdavel crerei ,i da
re guitiçáo , que tinha tornado a Camara

Curte em nome do Povo de AceIrmar a
V. A. 1. nom) Primeiro Imperador Coostilect
net no dia Jz de Outubru , Natalicio de V. M. r.
,	 Ah Senhor Çunto Irmento a pequenez dos
meus talento, t ciz de meus et.nhecireen.
tos! Quanto ínveo e.ses grandes hteriene , Ora.
dores da amiga Grrcía e Rema para hem po.
der patemear.Vos no.sa prazer , nosso amor , e
nosso embutiam° ; mas em fim , me todo me
falta , les:lio-me ao IneTIOA BC ntionentow de hem
coraçáo grato , e verdadeiramente Brasibeiro, Es-
cudado destes eu vou- emprehender o exarar-Vea,
se náo com e/egancia . ao menos com verdade
todo quanto *enrimar.

Sim Senhor desde aquelle dia, o Goteio



ene

	

aees de tanfas dti	 Cssritiia- Pravincia de S. Pardo em nome de ser,
lhe ara Cera	 habitante laia dirigir.se ao Augusto Throno

*e por ssn	 da noite	 e da, V, M.1. para tributar suas mais rv'peuuea. imr
pikshartioi	 em ticirte4 vagem , e agradecer e elirvoilar

1ai roas 'ALciat	 iiYøi à	 altas vil.
e com o maior cahu • 	, atifielando pc.
pirado ais ia ( dia de eterna felicidade p.s.

pari entà"n aolerunemente , e com
expansão de sentimento" de akoria , de

, de ubediencia., , , e de fidelible acclamarern
' 'Tisteelior dá &int 4 —	 -	 de or:Je.

coro qué :Se dignou V. M. (sem poupar fadigas/
felicitar ae eco Povo Paolisiostr, enchendo a to
d4 era- Provinda , rolo pó daquella aatisfaçá'or„
que em Subditot amante., e impelimos fpód,.:
causar á Augusta Presença de hum Soberano
cuja, virtudes tem feito o ornamento o a Fr,
11C1	 de tOdo o sKistrii, como por 'haver V.

ali o aspirito`We partido , Citim
Caí	 Ç„,001 risco
d'artrioni ;, 4t	 oiLi	 dos- Nes:, erija de.

9	 .fensa he tanto	 ello d V. M.
ent‘o novos. mai	 -9 gaçfies,,,,a;s:ap.

atoor

te este dia SIO deaciado R a
votos'. Sim , Exceli° Ps-

eu que nu tho de 3dotror, e Sol.
¡ri	 VI nenhuns' Tropa ajdritar.u.
com	 4 exprimiu gose rd MUI 14:41-041

alegria 'em qui rranirhOrriarrad meus curaçõea ,
e o quanto estoact so‘ftegón de soltarem
list votes de Viva o Invicto Potra V iva a Saí,
'redor ao Bresi , Viva o	 so Imperador — real.

tio finalmente, e foritio repetidas c,orn o ot.
4111210 enthosiasmo , amor, e fidelidade inabalavel.

»rad, otstr'ora malfadado , hoje ditos/
nern devi.* moa, he ao Melhor dos
irkifor ao Grande Pedro	 , que deapresan.

essa desorgani.adares Decretou listionensea
(ornou a Resolução de ficar em teu seio, fava.
do.Se	 Concidadtio , para reger.nos com

e igUallade . e amar-nos corno pdi:- sel.
hunic oca nom eterna senuira -acetitando

41 Tu	 , que Lhe 'offe emou • Titulo a que
O	 avio desde muito soas raras Visrudes
!eus lide:Leoa Seu vidur, 'e sua amizade ao Brami!.

Raiai.vakp Brown- turitintst •
 

que 'Nominais
doeadencia	 , a	 çando . nos novanien.

te coro ou ferros da etcravidío *osso" desasiaa.
;loa ols loís apreso40 nassa emancipação , righta
Repre5entação como Maçã) livre.

exulta , Brasil tu colleeado no centro do
!Globo apprezentavas todas as vantagens , que
fazem as riquezas das Na'çaies jai por tua saiu.
brid.sde já por teus Portos , por tuas minas
por tua!' produeçZes ; mas faltava ainda hurna
cousa para cumulo de risa glorle ; hum °over.
no f roprio Lir feiris em teu seio • hum bo-

iou de /4 1 1 eoeulha tudo achite ; em Pedra
'temos Imperador recto, liefens or Perpetuo . Pai
Carinhoso! .11'o arás hem dopo:a ça, oh Isr4ssi!
'habitado por borá 'tropel de povos Colonos E.g..
Irando-o. (p ie à porfia correr:1i.; 	 u

rcerear seus conhecimentos írs afluía a /fosco.
volver 11114 indllitria g o agronomia a coltivar teu
'pingue sálio

	

!Usos , Senhor , perdoai a t•frkmaNd	 meu
:quando folio de Vós e d. Rraill

rém tendei ainda os ultimos veiou dos meus
ep resentados, que jurarão corno homens livres;

dar a Ultima ;gota de isco senoe	 e o ultimo
aopro de sua vitalidade, par Vds M nimo
Para , sentindo não haver maior saerifieirs, que
,tantbent por seu imperador dica farião.— da.
'047tie Carlos da Costa Apear d'iladrádo,

Vil/€i 95 C. ri!?.

Senh
	

Camara da . Villa de

presentao ao 00330 dever para
guita Pretenso de V, 1t4, Com o maior reepei-
to as cuni°	 oblações de fidelidade, o
amor, e gratidão do Povo Caritibatto.

A Independericia politica , Aurelio Senhor,

,
eate essencial atributo do homem livre, oi:-
M. acha	 in*,aba de doar a Pirrai

03 5111T311.10t03 Taloa das P'-'rovincias cullieadas
Br.sil , e desatando-para sempre 'a pesada ca
deio „ que por srez secados lopeou a marcha) cl

guundezs,te hum motivo 40 diluí	 pa-
ia nossa eterna	 ido, que fal	 butus.oa..
exp	 , com que posaa v d	 mente expie.
mi , lia.	 temimers	 de tt toque pudessem ser
exp• moa P,O3 empenhanamos CUL falt,
rIP Irra; não nos rendo	 noa Testa
Senhor, proteator com todo ceie Povo „ que de.
fenderemos até a ultima gota do nono aangoe
a jussissima causa do Brasil	 ideatificada , coso
a At	 ra Pessoa do V. M. apeirar de tudo.

Augirsto peso.. de V. M. 1.	 felicite .
C guarde por muitos annos
ter. Villa de Curitiba em V	

os mis.
dt

Outubro de t822, e e primeiro
peodencia.

De V. brf. 1. 03 mais leverrates
ignac io Lustozo dc Andrade, Joaquim doa Ars-
'os Pereira, Ais o José de Freima $

vez PrantoAntmingua b.

ara da Araujo.

PERIMAM CO.

Aiticos

3votioç. --Tenho a honra levar a Real Pre-
anna de V. A. R. aos factos •ccontecidos noa
diais detestas de Setembro e Deur subsequentes
nesta Praça, em que teve parte a Tropa
a guarnece, a fim de que V. A. R, sumindo era
consideraçio. Faça a justiça, que coslurria.

Ao amanhecer do dia dezesseis do referid,'
mei fui avivado, ainda em miislia cais, por va•
rios Officiaes de &Ferram Corpos, que ai Tro -
pis estavlo em 'movimento para deporem o Go•
tremo edill os fundamentou exarado* 00 Inani.
reato, -Documento N.* 1.° Immtdiatainerste cor.
ri aos Quarteja a fim de patifica.las ; mas jés
mio era tempo, porque estando ani-
mes exercetbodos y só anhelavlo a depridiçío da.
quelle Governo • que te havia tornado cuspeii,-
pelas - doutrinas 'estaatadas, • as ima ic Yeent

,111

¡MELHOR EXEMPLAR ENCONTRAD



, noir ;rumemos inebries N cai 2.",	 5.0.
e 6.° , com efeito esEivzia .or St Ldui oba re.
adotou , que 3C itlit eiliav4iip a todas , e qualquer
condições entliON ftã de Coollers, ar aquag
no ; de re l,ofin, que sõ ster oT,itá0 qu,ndo viruu
saldr disse DeputeçÕes limou ° u intimar ao Go-
~O, que a ¡lua deposição coro/H.12a muilo ao
socegn pudico , e outra ao Collesio
do Districte ih Ohada (que nst,uella manhã se
achava solensuaaando o acto das ElleVes de De.
potadcr para St Cortes fir,:sileitas) manifestan-
do-Bre It	 lek de-te eNtr	 Governo,
que faie Sieti	 M	 .....afiheNor á Câ is do lira.
sil, e que V. A. R. -tio sabiamente ha Pro.
clamado.

lnirso ignorarão as Trotar ,, sue o Presidas.
't e dei Governo GerValir, ‘Firer Ferreira eoohe-
eendo , q.ne tinha perdido a cenfiarifia publica,
havia pedidn, desde dei, du corrente , sua de_
iniesdu ao mesmo Cultegie antes de resiniiio , c
que o mesmo exemplo se grriáo os roais Mem-
bros logo depois que at Trepas lhe fluirão ifl.
situar a sua resoltnan. Mais era Enisser a !eu.

rilif) doi (Joh; Collegior de Olinda e Rufe dos
vaies o ultimo niu se priiht VerjfiCar al:1 "çes do
dia tinte e dois , que st:- linvu mareddo para
o exercicio de soes fOrkeeN Sntretanto
vão ai Tropas por hum Governo TernpararIo
rata reger OS negocies easuelles poucos dias
jaoí5 que só assim não seria ;Iludida •'esperada
juncçáo de Eleitores. Nestas circunstancias as.
hentuu-se crear o referido Governo , como com
efeito foi creado no dia Seguinte dezesete a
vontade da Tropa ,_ e Povo, que, para o'meamo
fim • concorreu á Cama da Camara • e no dia de-
zoito tomou posse ; sendo festejado com salvas
d'Aitilharia. e outros publicos regosipis; os armei
erão rómerue interrompidos pelo desgosto da NI.
ta de hum dos Membros Felippe ivril Fe r reí rd
onico oleia do Governo antigo, ire havia sido rec-
PcI4, e que passara segunda se?. a pedir de.

Quindo rensivamos ver a; erne. as serrou.-
das , e testdbelecida a Ordem i ; eis que o dia
deren. , ve amanheceu mata nehelado doe que len
aprereeido fleme crise , porque alguns Membros
do antigo Go+.,-rno, reunindo-oe cuaa de Ca-
in..ta de °liada arvoilkái-se [1 41,4.1 , 444.-nL IC eco Go.-
sc narlenes , pr:Arroulsil ao's 1 34r4'(45 , arrogando
a si poderes , qii	 ji IldsJáo	 ;
trioeheirter ,	 f..4scs;• etinvocAn r geree ar.0
r prohih;n to zoe:. viLer..... .1 se , reirtrri	 co-
n,n todo v•rà V. A. R. dos im ièress N."4 7.0
8 "	 9,v

1'en,14.-ner	 n	 nçados	 boina erier.
ett Livil min Lor ,• buola ,:eotiraeto de ir..z

,e, rem" o i .„( t.,a,JJ44 p rept141 ,,	 1040

(1;t3r-mbi a	 de Ni 111VIC

y 
olhe siami

-	
ri

u1,„inia cola	 fi li N di lla	 •	 ui prelllere art I	 kre7,
; es,r;i	 hoa	 , e er*. eira te . N s -Pç

4 i n 	 1 il	 que ee	 p-oreue
as Troeas d • pe ,is de pmailo n pri/neir l runt n -
re,nr,, do (lia iheo-ei.	 haviin ruela +mito seu
driovrinAllor d'ArneaS !dl i obejnte a Pe.
coem P.iiente d Caeii5 ,e os meus trocos ra-

1819 (' "? ; e Colnhecendo t 0 a necersidadc , que h-1-
V.! de Raivar uu Patria	 !1(1 ro ire 91' da g

 mente colo crie selle accei:ei
ttaunctite aquelle emprego , e luso	 .;retei de cor-

lar o mar pela rai.z. futrwralanterire for rriar4
dia l pa ra Otária bo rre, Corpo de Cavallaria ,
fogo depois Artilharis, e infantàrio, que deorno
de poucm horati preniktão ut . Ire/ Me	 mu-
predirot com todos os Cheirei, qufe &e acha 11.
a testa de.sre levante : sendo porém tudo feit,,
Com tanta cautela, que tire o godo de ver qui:
não houve huma, 6 morte  e nen; mesmo al-
gum ferimento como V. A. R. vcri no Dato.
ciumento N. 10. -

No dia aprazado Irtélfh;dn9 fiadoh C,011ig;011
fiserlo i ellekdo legal do Governo, que actual,
mente fica exerceado suas foracvSee rat easilfa.
çito doa Povos,_ pela energia, e prOneptidio SOR
que tem providenciado ramo a tripeiro da paa,

CO	 d103 pontoo da CO313 que, rkeeezed•
gua rnecer se.

	

Agora porim,que j vejo retrabele	 eU
o publico cuuto estar prehenchida , quanta

cabe na minha capacidade , equella *doa tarefa
a que inc comproreetterio os meus Irados d'Ar‘
mas. Resta-ene sdrnerne a V. A. R. a minha de. -
missão pois que coeheço firmemente a illegart-
tlazie corri que fui mamam y e aceeitei esse car.
go o por ver e Paris em grande perigo. Por.
tanto espere que V. A. R. annoindo â stes ver..
kthJeitOS voto, de meus fieis sentimentos. Se dig.
mie nomear a quem for du Seu Real agrado.

Deo: Guarde a V. A R. como haterno•
Mister. 'Recife de Pernambuco' trinta de Setettibree
de mil &meemos e vinte e doia.

He com o mais prefundo serreis° de V. A.
R. Reverente Subdite.— Pedro da Situa Podraaam.

•

N.9 a„

O Cai/rena Tem	 rio da Prg vincia de Periga
hái,tanies Ia 7JIÇIZIabodo ,

Honradoa Compatriotas ! Entrando MI na
ardeis tarefa , de que tomos encarregados pele)
Povo e Tropa desta Piaça .rle dirigir o moda.
meou) dos regi.ei ,s da Nomeia no corço inter.
v4iie de poueos dias nu hm dee %liaça se Jia
de sidemnimente eleger por 'Orlo,. rak Eleitores
de Peruai& , veuro• icemos Rrptisentanters
aquele Govtroo Provisorto que eus ha de re.
ger un qi.u.itto S. A. R« o Principe Rt-gent2
(In kiraJil O sonsernir; he r ie nosso prOaStim de.
ver rroieslar-voF o decidido empenho , em qii:r
es t amos de promover 3 urdem e tranqitillidad2
robliCa , doranIe o ternpO 1t 114 .5841 SdriaC h d, * COM.
ro.s.40: não stm delem ser desconhecidas as
ras • que motivarão a mudança d'aquelle

que até agora rikU regera enquanto es-
tivera alererrnimrdes a seguir hum rystsma , que
ruie cF1Ifl rs mei MO 1, pua hoje tendes jurado
he mister hjrá terra 413 Governsraça publica
peWia3 , que inereção a voou confiança: o
vetou Ternporalio, náo se podendo lis-njear do
a pe s sieir nagnelle grkr, que detrjare, cem ris-

, nio rede o passo em acrisolado
rbe , e !Çinreira fidheSio	 Cittlaa da Paira
1 eivo' lhe falece aquella copie de lurer neer..
n+ia pars o exacto desempenho doe som mexem,
dos deveres, espera rl'asuelles aeus Coo
que o quiserem coadjuvar, lhe baião de dirigiir
as suas repreieniOeti , e communicar ai ~SN

'id ,éitS por emito, na eertcte`Ø lue lho seri%
*5



4 46.
Senbore

Seítm
fiaião -Go
Fortuna ; Tho
rio f - oata

urgemi

que ,
rutrad
vincia

V. M.
M. tenha Irit

publica ; c de var.
o Tribunal,

e, yrinie'r' devia ate
a Pio-
pinpur

de que V.
riç a al

es

dire'ct

a Cau•
C respeito para com
duvida digour de
com que foi tece.
ds Mdlo a noa.

rir e Carta Regia
ella melhor, dird ,
eirci Mara devem

assim " das rimo
V. M, como da me-
diai do teu Governo
inicio. Não perteoden-

das nossos eaforços caip ekt
guerra civil, que elle procurava

indiscrigeies „, e intempestivas
to hum Povo , que o rinha

só diremos a V. M. que
porque, e de que, e an-

u sueceuor , e portanto
jus devidos , e a entrega

o Governo das Armas, e
terno Civil, que tanto o

virnentna do Rtf
▪ supposto iui pareção rondados em sind.
pios de hinna bem entendida politica uni.
co meio de firmar, e segurar a &eean urnCo
dei dois Reinos de Portugal c Bras
guris aidicts tem procurado periorbar , a
gra'lo de V. M. ; para melhor nos oprimir
rem aberado a nona marcha 1,01 Neg.icioi
Fin,nçue Armar , Justiça , e 'tvlorinha • apuar
de que desde logo •rnhamoz indicado a V. M.
no,4 noasot priumirtis Otficios a incontelliencia
theorica e pradida 'de abinilhaniea dvsÓcs. Não
rtli-rmoa com tudo negar a V. M. . q ue o 0<-
( reto de i t de laneíro tem pesf) Poliu& de,.
ia Província em hum geral riescontentarr effiti. KI-
Je podem ver sern Magna it tsifte necessi-
da °,0 -de. recorrer á duas mil legoaa k distaacia
para a decisão final dos sena direitem no caso
retç revirias , logo que excedem (..) valor de dois
conTos 'de ras	 por isco que a demora neces.

para se conseguit esta deCiaão agrava 4$0.

e aje1Ia 2 condição do crédur. kilcs tão pu•

ião
cio de,
dobar.

com

da j un ta
de Plr71481

ignados

ia para descortinar-se k
pren4usdo aa sem.
o esmerava , haa
'herdade de Jr.o

entialuecer-nr,s
a entsequecerr

. fim lançará,'
si!, o briyrk

direito da Monarquia e , a rndo5 ao rrbrinvi
tempo de hum deapresivel espirito dc p
POe ff /O f" fomentar a mais iniabticil$ Oal

%Jade , enviando-noa Tropas de Poruzal,
cessarias ,, on requeridas , e com sr•ido
rnenios , por extremo graVrp$as	 Fm•nda das
virtcías dchiitco do eepecitlwo pletusto de aliai
l'em a nnsms tran,quillidade , e livrarem-nos
est agoi da anarquia.	 Feliamt-nie os acconirci-,
mentos neNta em afr dias 29 dr Ntoeilibrii
sado e 25 de Jiiin dc torrente devem írr
mostrado ao Srátlerariu	 mpolitica de
tropas destacadas. de !suma luvinda pra ou-
tra 	 qU'riqUer que	 j a a, rl,a dcii mr içio
ia que reja preciso	 do que
caos" O requcrírnent	 g Povos desta Provin.
eia para n elubmtte do	 a iaIkjn k P.-rtrer2p11,
que neste at achava , 	 Libado do grande

aur
c'
Provi i
*a da Co et
V. M
melhor conceito.
bi !ci o sobredito
ta prontiddo
que nos app
e os ultimo" facto§
acabar de 'convene r-r a
respeito e amor para
ia prudencia nor Wein'
sombrio ,	 do,
do fazer tc.d
nir e sustar
plantar por
preven6c*
recebido ern
funio , sem

'Toe saltasse o
sem ltc ater oa
rsa fórau 'do e
sem se despedir
tinha honrado.

Senhor. -- pirerios Periodicos vindos' d
Provinda , tem anunciado a generosa Ready
de V. A. R. de ficar no brtjil. para
de ponto de unilo, usina as suas Protinciaa eu-
Ue si,como a danai com o Reino de Parta.
gal união a todos os respeitos necemaria p gaar

nte nu cirdan•tanciaa preaerges.
A lembrança doa nossos caros irtnion de

Paulo foi tio feliz , e politica , quanto nobre
ResoluçÃo de V. A. R. , para deixarmos de

louvar áquelles o denodado patriotiamo • que os
adensa, e de agradecer a V. A. R. o vivo

inerme, que toma pelos PPTIligurres deMe nue
vo Hernisfcrio. Em crdade, Senhor, , não era

pre p
lgune ao

vinda
(Estava

113 intexaçbei
cilada,
pre
/dão
luza/ 

pira melhor no
noa era preciso
alias primeiras

e
uppitimi , e
ividir-i oa. A

sobre

he wirer Pai
Terna	 Pra.
o de IStra.
o Governo.)



go's )

:161111001A6 qrse a tmordericiti net elsoigov	 ton.:
*limar gtie tomemos a /liberdade de loteai INt."
ímpia ã coosideravla de V, A R. , conSraar*
.este verdade politica.

	

A esse fim , turninos a rpm	 ttrk per-
tirito determinar a f6rrn ulo, GuTer 11, c,	 que sie»
P -410 proeitoriareentzrgr a Ir bI	 Hee-
111 a eso rluatirt. Ira" o fü,:jét decretada pl.! Conoi,
uiço , é 1cn! d toinr:; 0.„' ;anis Dt.

puttuloa a yir kasur permanente debaixo
4a, rn:fie bem entendido frf mu 1 a para a escolha
1,04	 vie	 compor 	 elos! al 1.14

lida& de Vt5l ,'.1W deã seus Ettitere g, de Pa.:
becreto de z, e 9° de Seiarnbro

psailss suas particuldres • c eiroricas disposiebea
ajapie.lhes teaa a força ,	 energia • *privando-0i

,..attribni i bea • que ihet	 naturalmente de.
*Moi , e erian.l.o . Com eisas arteibitiVies outros
covernalt na meinte Provirei	 paralisar a
iiiiaatha darei-outro „ com ene nroeitrava ¡i-
ludir a itinocente credulidade doi PovrK.m exc.
em.,4+0 do- machieverico axioma polirico 1Puide , ee
7/Teerã erigir4u. ae na mesma. Próireia riLifts Go.

erma de Artrins barna Junta de Fazenil.i horn
Comrnandante de . Maririha htima Administrre.-ão
de jits P iça , com Chefes nomeados pelo Gover'no
Ztecutivo independentes do Governo ria Provir',
• e 56 á quelIe reeponsavcis. A pratiza de hum
.eirrulhanie eystema nesta Proviocia rem vindo em
eoccorrr da rel r ia , paria convencer a sua. mune.
sruosi+ele	 fn n i a manifeztaase claramente ,
que ehe	 eido 2C intnmente lemihrFi4o, rnri

Carsi In da	 lue metro:i r; ,
akrie entse elles Itiver -em Jaren° fla•C",..,,:•e,!;.
çlSo , que ae havia procl.arnAdo. Fet ivre,..e 1
nossa pro:teccia • diii energia tem erill tf, 3 1i

nes conseqt/eueites . de Uns . tal eyftems nr-sta
ehria • ainda tdetrada pelo despothinn- da vrtx,fi

AdministrasJo , ç arltbusíaaniada pela lilferda•
doa quis lhe le-gurão Vg Bases da Curistituiçãii•
a gim te julga com direito tomo her leira
Fateioliarrin dos Vieira, , Vídeo , e Dia r.

Tadavie , Senhor , remito no: anima o eane-;
2-211p 2-0 . que ei Scherano Congreeeo flessesombra.
do • 41011 preatigioa eoert que alguns 2111i-eco o
irseurao • ide sobre os sentimentos dos Povos
dettífititsít. para desviarem fina etienção dos eri-
411~ . .à0eiti ,. ne euc ot dirigem , bala de -ter
9110 4-,ilsieavna LIO da criação dne Go4rnot dag
~selai , que as deGte Rei.n dn grui! relia

létalidade • mitenao difrerenv de din.,
40ettirnee , e distancia do Poder Execiiiivo , não
.110: na mesma /a g iu , que as Provincial de
.Pereteg,v1 , para lhes re3er ser	 'e a ff"'

etegaçÃo de. C,overnot. Dein ttar , Se.
eller , ao rriaellUveliemo unti.Constitucional pas-
,ern irão „agigantados ; 1ig	 porêrta com. o espie
- to ale partido, e d.e ri1ithie	 M10; a ruai'M ;
e o Decreto de 11 de 'arteiro ' .eorrespondets aos
seez inten toa dc donninariCs -absoluta „; 	 depeo-
terc colonial do Rese :1 ! StM selernbrareol.

cathezoria de Reinei	 que eate	 tinha S:tie.
• e que eatava aentturnadn. Seul •ge

lembrarem , bruna:uns a repetir , que og Rnr.r4
feires • com quanto tenlião por muitos .enool
gemido em si/euéin	 buo de ferros do de s po-
tismo, não tinha,' naseído pr-a escravo(' , me.
Zan pra -uip $rrrn çc bern grade a .tcrsovailto
do antigo captiiro.

, 05rigaãos per , tese Decreto Si reOfeeiTetill
ato velho mundo para a hW deritío, dos trostaua
direitos 0 e para confirranto du mia itaigesifiema..
te entrego Civil • Militar, Fiacal , e judicia--
rio , trio poàia esquecer. *o* numas luraras fr.~
ii á itI I . nem a e6i , que rui pothla aertairsca ígual-
mente .rortadua a recorrer a 1.1 'kg& , para oca
supilt , eurr,cb (Vantes, do* gelieros da tadamarik
e‘ii....nueira • de ()lie pseciaavamus • e
enntequencia era ne'ceesarift requerer a Pf~
de Vr: A. R. neste Rcion Au arsrri, para acau-
telar ser:n.11watt* desagui.a4.112 , que anoto compro.,
esmeril. ' * nof-aa isartieuIrr tranquillidê gie, o e Mit•
real/ria unilio .4*. doia ReLrxst de Pg rogod • e

Prjitut verdade, Senho', .6 Cabeça pouco peru
sentes , e ignorantes cio C1fl;f- 1M0 putdiço do tira.

e do progresso do arteme Crentinrootsat
neste nutro mundo, poderilw lembrur.ort da 'u.e.
aibilutada tie Mia estabeleças' butri?„, tal eniem
de tomas. Não' • 	com tolo ocultar a.ri$ÍZI,

• Aõ R. ! qui: a .' . noa adirtir.se a ia*"
ração da" ivireza &a iiii4de,Jui • drierounadd pot
avens flecti-t 1 pol tesmo-out pelo contrario
ja lembrado da sua ah •11 n04 flesta pela sua re•
conhecida Inutilidade , mormente Istmetelo.40*-. it.
rema ao seu fina , não !ft-mirou-e itt*deará,lefisle.
to rná . como o tern xartscicio eu Redeesurca
dne diversos l'er' *- 04 , que t “ a tert~a	 ggraw
mão, e eatinsto exercito, tawdeaárMe Tria
bunses , c Erni:n*001 Publico*, que , além de
inibi 1, ii a bino' bes sAillnitglistração, tanto ~; Vála
i Faznd?, Naditer PruvIncia , e, ..~ pe..

mzil , e 1..1(trna,' 1: isubrc 111 aua adittaailert.
eia , era Tie hajarnet de ap laudir a 00 aProvar •
serr ,iistincsau • huuta , .ou oLtra eocal. 'Fenda-
ç -. talvez , Senhor , antIcipado aos noasna cama
Irsriãcis do Sul em levar a Prelença do Subirlleà
no 1: crítel qo , e noa ItatTm twa Lie w ikluã n P.a 11~
rele-,,Ses sobre 011 ineWfOnkniell 7. que a ~
teu, ,114scuberio na c A pic4510 dc tÃo rtionorm*
apitou de Governos , não podemos COM nide

le agradeeer-lhes g lembrança . Sue .110¥
trim...e .$ gi anat li em da Presença de V. A. li.,
t2 MO rila ui que sendo a Reeoldsio fie V 41/4. R.
&MOA em principies de jusliça , tendente a lr„.
Imã h uniko dos dois Reinas da Monarquia : e
apoi.4 em exempte* de enoitai Nagles , at da
nossitlirikritt , oiro te de esperar seja de:N:1

caa
M.

siaad pelo; Soikbefoo , Çongtesso • cuja, 
bei

vista.' $6 -nirka' 4-í1cidgorie da grande Familia
Po riq ue Z a . etaivaidando-n0-,1poia de entesai.*
coo, elfes	 ' '. *obre!~ ~Ira A
confirmação de	 ,to rrhipf‘tarocg0 e quilt
e Sob ef n nem C utleplreett .• annOindik alk liffin geral
dos PeriugNizes Brasideieet '111*	 entre
rA8 ftdi V. A.. R. i e dei( .	 craanip
Publico de horna Naçko

..
 4é do*	 que ta

compile , e do Adroirli	 •	 0 .4a4t
EU as reepectivas Provirei:116j Ia dg igier parar ,,
quanto antes, e com 'meie' merliOr' ironia:49
de Governos a derrorseWilia mancha do inecorno,
que espitlia; mal intencionados , ou mangra,* are.
enrío gorar entre cal Membro' da mesma& Tantt.
lia Periugues$4.

Og Ceos prosperem - notem vetas, e gvarrilem
a V. A. R. como cordialmente ik illelle.iii), flIne!.la
se honrio de e cr cote n mai* Ilanfuftrin &Mei
Ilnento. Recife .4 Perstaroim• ti.: arla Março 4,
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-.1elte......500tinTeopeineniot e Iam (Ataipadol,
um meteibtok , diif,lráverno.)
- inv.er-

tteatiii-)oeutecerits, que aceumperibararn ene Of..
.geto peta Jángustia d'espaço tertninarmia cum e.Z

NrRADAS.

23 ao correr-de. 	 dias; 13. Ril.•

j*agoóaf Pereira ,„ C. a joa7niai
, a0 . Coita . , taimado.—Coorfrox; 51 	 ; L.

..CaseseriploM. Salvador ioaguiti , C. ao M,
Noguartteni. e wsucssr.-

-	 Dia 24 dito.— Canon& ; 24 dias; 1, Can-
T~ia	 .794è do'Cp.1-44 , C. ao M. arroz.

,	 dia 25	 ; 11	 Char.
• , COM. O 1.° Tetl. Jr4a• Grejlberme Ro4x,vres

Struta..— Lis,baa ; 55 +dia; G.	 t tii Fe-
.. armeiro , M. Piluirk jaJë Branco , C. a Yoão

Gomes Valle	 ih, sal e 1":4z;:ndas.
-	 Dia 26 diro.--Bakia; 9 dium ; F. Ing. Cri.

Jc!, Com. .ff.00ns.— Geia por Moçambique ; Cr.
leeconi-ge . Com o Cap. de 1.ç'rag. Desiglerio Ma-
meei , degs ; 1 I. dia E. ditger,
O sprej , M. 7heatbaz Dturs C. soM. , fArinha
e bacRihío, —	 52 diz: ; B. Frase.
átlret M. 7ei Bapet , C. a José de La Brox-
• couvia e estanho. —Rio Grande; 3;3	 ; S•
Carolina	 11.1r.rtae1 josl: dos Santo, ; C. a
YOãO 7osi .der Cur.:143 • carne , cusiros	 sebo. —
Maate' Video ; rr.-2 dias; E. de Guerra Lroplarina
nem. C p. TC' 103é lgrraçio ,kf,Ría.	 sant:4

znis; S. S. Caetano	 M. Afailostl Alexandre
de r-üscerfrrf:' ,.,3 ; C. a yosé Art:..:t.firo da .Viiva

	

rai-r.r. C viiivrc.	 11-au ,
d-as ;	 Boa	 D:i Gomes dili 'Z,I-
U' q . C. ao XI.,	 — Ditozidins ; S.
Alara . ,L	 P.tnio Neto ,	 no M.
assacar e c:45",:i.	 Lnto,x t	 L, União ,
Jr!.sé Ribeiro Mr2i/?2 .̀. , C. zu	 , .1s5isear.	 Oi-
to ; 20 iftas ;	 ,	 .71 tz	 lar?in; C-J%-
ftetid , c, ao M.	 .c.uuros -ánriu.—
....Volo Catlorrina ; 9 dias ; S. Gratidão, M. doa-

.4.riasLcia da Nati-udode , C.	 jçsé Fer-
, ,r4i1a • doi Santo; • farinha e v	 — Dito ,
giàs	 Detentor do ByctE 1 M. Domingos. lu-

da , 	, C. ao M., dito.—	 d S. Fran.
iiwo do xiiI	 1 (1125 ; S. Pri g:ceza Leopridina
vL Alcuiri Alue" da Silva , C. a kionoel Gari.

,Tditirl*	 Silz.,2 1. 7,1 ;:e2 , di te. —8.
Aias ; 1... Aviso do Sal , 	 Ploi

,C. at M,. tivArclente assurat e fumo..
Dia 2.7 dbr,	 Bohia ; 8	 ; G. Din.

, r,ora ,•11. G, O. Ug.,ven • C. ao Kl_ bacalliao,
e fazendas, —Lb/ira ; 159 diaR E. inssrs p

Itfl. L) Cdc. T i. jOii Ijedrr., arrácia Viannaa 7oi.7 . G ,,,,iro.	viráhgi, só! t: fazen.
L	 ,S,	 ;

elyn.	 7&j d Giie,,a madeira para o Ar..
cenil.—	 ;	 .;	 cà/4,,:çao e

Fettortne dos Santos C, a, João Go..

le _torta correspondentia 617ficia1-, qu tia
nosp poder, e que 3 occurrencia -de DOVáll • e

ifla	 1:44`t.teie., nti!! 4figult‘ a rewarat
para agora.

mel	 , lera - c . escravos. — Santa/Calhar/na
to dias; S. talr'a M. Franeiet-o fole ela goza $
C. ao NI, farinha c atro- •- Rio , Gr.h;
,lias ; S. Ergropr M. elemooti.la tfaitÁt .? Frdgow
C as, M• carne, unira, e sebo , . -- 41.14P4t j Ia
dia3 ; S. Aurora , M. Manoel Jose ÉtPlefahres

C. ao M.. arroz. — Parati 8 día,a ; L. Solte
fin. M. Manoel lote IEtw.ha, C. ao M. agoar..
denrc, fuma e cair*,	 Gra-nde	 4/ dias ;
L. Bom Suectsoo ,	 /0.4 d‘ levedo 1,
M. caffé. —Cieraoollifs ; 	 (40 ;	 Bom, fl.'
M. FraNcitro Serafieg de 111;manda , C. ao M.
tarisr'na.	 Beogueali ; 4 t dias; B. Pastora deli:
ma, M. joie ..1401a1miox de Oliveira , C. a doa.
Tuim Teixeira de'Macedo gera c escravos.

SÁHIDA'S.

Dia 23 do corrente, -- Buegor
Nacional de Butmor tfyres , Pagnete d .o Rio d,
Prata, Com.	 aru Gani.

Dia a4 dito.— Gibraltar; B. In. £.tchang-
M. John au Prt ,	 e IsSilucar.	 ;

IV,:va Virgem , t. 3asi Bento d Alaredo
fazendas agrurrientc.	 Grande; L. S. 7o-

Manoel .Loper da Sapa, Lacro. — Cara,.
vellas L.	 fim. , M. Francitce Cardoso , laa,‘

AldeaAj ; L. Boa	 M. joalraim Pereirax
d.;	 ;

Dia 2,3dti, — Cabo da lioa Esperottp $
1. Arfoane .Com . Atssan. — Em ComtniNsiar,
C. di goerra Alaria da GiOri . 1	 Corp. o • çakil
Ten. 7heedoro de Beteuroaire. 	 7ersey publã
ce:7p.ps dos t;.sytat-a7-1;B Nova	 M".

	

FraWilUé Aurir	 frnitilas bacailir.to e ma:.
crzvos. — Rio. (grande; 13, S. Mtgari	 Josè
Pedro	 vinho, faze.odas e outros pre.
;Arrua, Morar V,Lieo ; S	 Mjoté
dei ferreira asoucar agadtiktintte	 •favrudair.--••
Paranagoill ;	 Pe;rus	 M. Igliatio- da
Costa Pinio . f-ozendaae vil-4o,-- To_goahi
Coneei0,5 e S. Francisco de Paola M.- Antorrio

, lastro.
Dia 26 dita,- Lz'ter;aI, 13. big. Pasr?fiti,

M Me Geweet Louroa chifteÉ algudio e Mi.
fie. -7- Torre d' lvtin	 E. Aarerg tiebtlantek,i-

, vinho, Leall i tioe biscosito.
Grande ;E, Amer. Afono/, M.	 ,
fsrinlie e bolacha. •,•- Metes ; E., Frant: Lei S.
phie	 Gaselin asiascar eafré e eatrrrii.

MN 27 (fim.	 Linidrer - 13, kg. Denvoshi-
FÉ	 Iieney Tanner	 eafri e Rssnear,

r(m..de; S. Generosa , M. fole Coelho', 2ri.rla-
mento. — 8. Seb.estião ; L. Santa liana , M.10"
qeírii itntemio Cafeteira , fastro;

NOIr iC,IAS MARITHIf 4 S.

-	 	•	 sassros.~~0 	 4~140mal

NA	 "1144P N .SA'N.,4CIONAL.•


